
Colômbia, o país das bibliotecas
O livro e a leitura continuam sendo uma extensão da memória e da imaginação como Borges

afirmava. A possibilidade de transformar o mundo, de melhorar a qualidade de vida, de
participar nas decisões que nos afetam como cidadãos continua a depender de nosso

acesso à tradição escrita. O desenvolvimento econômico de uma sociedade pode também ser
medido pela quantidade de livros que esta produz, colocados à disposição de seus cidadão e
que são lidos por eles, especialmente através de suas bibliotecas públicas. É sabido que os

países desenvolvidos produzem em seu conjunto 80% dos livros lançados no mercado mundial,
no entanto apenas atendem a 30% da população mundial.

Lucila Martínez

Urge fortalecer o mercado do livro, diminuir o
preço do livro, ampliar o número de leitores e
bibliotecas, contribuindo assim com o
desenvolvimento harmônico “simultaneamente
democrático, socialmente justo, ético,
sustentado ecologicamente, conducente ao
pleno exercício da cidadania, promotor da
identidade e cultura regional e nacional, gerador
de elevada qualidade de vida, competitivo na
economia globalizada da Sociedade do
Conhecimento e integrado ao imaginário
coletivo” (Roberto Spolidoro).

É pouco difundido a outra face da Colômbia, um país  de grande cultura, autores surrealistas e realistas, alta
tecnologia no cultivo do café, flores e frutas . País que tenta desesperadamente acabar com o narcotráfico
e a violência por meio da cultura, leitura e a poesia. Um exemplo deste esforço é o sistema nacional de
Bibliotecas Públicas composto de várias redes e subsistemas, financiados pelos Governos Nacional, Estadual
e Municipal, ou pela iniciativa privada. As Bibliotecas Públicas surpreendem pelo uso da alta tecnologia e
pelas inúmeras ações que visam formar leitores e não apenas atendê-los.

Cabe destacar que desde o século XX o Ministério da Cultura e a Biblioteca Nacional da Colômbia se
preocuparam em criar políticas e ações sobre o livro, a leitura e as bibliotecas, incluindo as públicas,
universitárias, escolares e os centros de documentações. Ambos têm participado estreitamente com CERLALC
– Centro Regional para o Fomento do Livro e da Leitura na América Latina e Caribe, que é órgão regional
da UNESCO, de onde nasceram a maioria das políticas do livro e da leitura dos países desta parte do mundo.

As Bibliotecas Públicas na Colômbia, foram influenciadas também pela  Escola Americana de Biblioteconomia
da Universidade de Antioquia, bem como pela Biblioteca Pública Piloto de Medellín, criadas com apoio da
OEA – Organização dos Estados Americanos. Todos nós ex-alunos desta universidade aprendemos e nos
inspiramos no sistema de Bibliotecas Públicas de Nova Iorque.

A seguir são apresentados três dos principais sistemas e redes que pontualmente exemplificam a atual
estrutura das Bibliotecas Públicas na Colômbia.

1. A Biblioteca Luis  Ángel Arango

Retomamos a seguir a visão histórica e social de Jorge Orlando Melo, Diretor da Biblioteca Luis Ángel Arango:

Em 1933 o Banco de la República  (Banco Central da Colômbia)
abre para o público as portas da sua pequena biblioteca de 12
assentos e aproximadamente 10.000 livros, durante 12 horas
semanais. Em 1958  este serviço se transformou na Biblioteca
Luis Ángel Arango numa sede independente com 250 postos
de leitura e aproximadamente 100.000 volumes. Logo, tornou-
se a biblioteca mais visitada pelos moradores de Bogotá,
especialmente  pelos estudantes universitários, e um lugar eleito
para pesquisar a história e a cultura colombiana. A qualidade
dos serviços fazem que muitos pesquisadores nacionais e
estrangeiros mencionaram em seus artigos a experiência de
trabalho na Biblioteca nos anos sessenta e setenta.

A Biblioteca Virgilio Barco, em Bogotá (Arquiteto Rogelio Salmona)

Sala de Leitura de biblioteca Luís Ángel Arango



A demanda do público forçou a ampliar serviços e ambientes. Em 1965 se abriu uma Sala de Concertos,
criou-se a Sala Colômbia, onde eram emprestados os livros da crescente coleção colombiana. Em 1990,
depois de uma parada de nove meses, para terminar seus novos edifícios e completar aceleradamente sua
catalogação eletrônica,  abriu suas portas novamente, com 2.000 postos de leitura e aproximadamente
250.000 volumes. Transformou-se em das maiores bibliotecas da América Latina, e foi pioneira em um
processo de sistematização e uso de novas tecnologias. Abre 80 horas por semana, e oferece outros serviços
de informação, uma ativa programação musical e de artes plásticas, porque fazem parte de três importantes
museus permanentes: Donatión Botero, a coleção de Artes Plásticas do Banco da República e a coleção de
Numismática, as quais são exibidas na Casa da Moeda e nos edifícios vizinhos.

As teses estrangeiras sobre Colômbia e América Latina, que já são mais de 5.000; a documentação em
microfilme, perto de 400 rolos que transcrevem as instruções e informações secretas dos embaixadores
americanos em Bogotá, e a correspondência entre o embaixador colombiano e o Departamento de Estado,
entre 1825 e 1944; as coleções de folhetos sobre América Latina da universidade de Princeton; coleções
sobre histórias das mulheres, dos movimentos sociais, do protestantismo na Colômbia; os arquivos da
Expedição Botânica, importantes coleções de manuscritos, documentos fotográficos e retratos de personalidades
do século XIX, constituem o material de especial interesse para os pesquisadores da história da Colômbia.
A ampla coleção de catálogos de arte e dos convites para exposições se apóiam no trabalho dos historiadores
e críticos de arte. A Hemeroteca, inclui revistas científicas, bases de dados acessíveis em rede ou em CD-
Rom: revistas no formato eletrônico, as mais importantes nos campos da economia e das ciências sociais,
que podem ser consultados na rede desde 1989 até hoje.

Ao mesmo tempo, a biblioteca definia sua função como a biblioteca pública. A existência em Colômbia de
bibliotecas universitárias e da Biblioteca Nacional, se concentrava nas funções de pesquisa. O fechamento
da Biblioteca Nacional ao público geral, levou a reforçar nas bibliotecas públicas as coleções de materiais
sobre aspectos da cultura geral, das artes e das técnicas, da vida cotidiana, da culinária, da cosmética,
costura, vestuário, lazer e trabalho, literatura, divulgação da ciência. A música era o foco central, com uma
ampla coleção de partituras clássicas e populares, gravações de vídeo, discos laser e digitais, etc., que
podem ser apreciadas nas cabines com equipamento apropriado.

Recebe mais de 2.700.000 visitantes anualmente, 700.000, são estudantes de ensino médio e fundamental,
1.500.000 universitários e profissionais.

Os leitores no local da Biblioteca, no lar e na rede da Luis Ángel Arango

A coleção está se expandindo e hoje conta com mais de um milhão de volumes - entre eles 600.000
monografias e 16.000 títulos de revistas

Desde 1995 a Biblioteca Luis Angel Arango –BLÁA- tem feito um esforço para reduzir
o número de visitas no local, por meio de algumas estratégias gerais. Em 1995 lançou
página na Internet, e em 1996 publicou na rede o catálogo completo, Hoje esta página,
conhecida como Biblioteca Virtual, tem mais de 40.000 páginas do texto e 10.000
imagens.  Um dos objetivos deste esforço é complementar os materiais básicos de
difícil acesso nas escolas. A maior ênfase da Biblioteca Virtual tem sido atender as
necessidades escolares. Os resultados mensais de quatro milhões de visitas, mostram
a aceitação grande deste serviço, se comparado com outras bibliotecas do mundo.

Em 1997 foi aberto o empréstimo aos usuários, permitindo a eles uma boa leitura em
suas residências, liberando o espaço interno  da biblioteca para outros leitores. O
programa foi muito bem sucedido: foram emprestados um milhão de exemplares, com
um mínimo índice de perda dos materiais. Desde 2000 os livros são pedidos pelo correio
eletrônico, e entregues nas residências dos leitores. Os usuários podem pegar e devolver
os livros em quaisquer das 19 bibliotecas da rede do Banco de la República em
todo o país.

De outro modo, para racionalizar a visitação de jovens estudantes, foi indispensável melhorar as outras
bibliotecas públicas em Bogotá e no pais. Em 1996 o Banco da Republica firmou convênio com a Prefeitura
de Bogotá para apoiar a rede de bibliotecas da cidade, que se desenvolveu de forma gradual até janeiro de
1998, quando o Prefeito Enrique Peñalosa anunciou seus planos de criar sistema integral, moderno e
ambicioso, de bibliotecas públicas em Bogotá. Desde então, a Biblioteca Luis Angel Arango colabora na
discussão sobre suas linhas operacionais, localização e no design das bibliotecas, na elaboração das listas
dos acervos básicas.

As nove bibliotecas que formam o núcleo da BibloRed  da capital do pais (as três megabibliotecas e as seis
bibliotecas intermediárias) estão em rede com o Luis Ángel Arango, para gerar um sistema integrado de
serviços, compondo o mais moderno e amplo sistema de Bibliotecas Públicas Ibero-Americanas.



O desafio da internet

O desenvolvimento dos mecanismos para conservação e distribuição da informação digital, constitui o mais
importante elemento no mundo das bibliotecas. A rede permite que os serviços de uma biblioteca cheguem
a usuários distantes, em locais que seria impossível atendê-los diretamente.

Entretanto, a ampliação do sistema de empréstimo parece estar no horizonte imediato e não será improvável
que em Bogotá alcance aproximadamente 3 ou 4 milhão de empréstimos antes do 2005. Em todo o  restante
do país, onde não se disponibiliza este amplo serviço, as possibilidades de crescimento ainda são maiores.

2. BibloRed
Rede Capital de Bibliotecas Públicas do Distrito Capital (Santa Fe de Bogotá).
É um sistema integrado por 3 (três) bibliotecas maiores (com aproximadamente 13.000m• localizadas em
pontos estratégicos da cidade, 6 (seis) bibliotecas intermediárias (de aproximadamente  6.000 m• e 10 (dez)
bibliotecas descentralizadas (de aproximadamente  3.000 m•  nos bairros,  totalmente conectadas entre si.

Cada biblioteca é um importante centro cultural e “ponto de encontro” da comunidade,  gratuito e de  fácil
acesso para os habitantes da cidade. Que resgata espaços abertos e fechados dedicados a informação,
educação, leitura e criatividade. Nesta rede são oferecidos mais de 250.000 volumes e atende mais de
200.000 usuários por mês.

As  bibliotecas da BiblioRed oferecem estas coleções e serviços:

As Coleções:

Infantil: Livros e revistas de informações, leituras e referência.
Geral: Humanidades, ciência, tecnologia e ciências sociais, entre outros temas.
Referência: Dicionários, enciclopédias, atlas, anuários, guias, diretórios.
Multimídia: Internet e CD-Rom para crianças e adultos.
Sonoteca e videoteca: Vídeos e discos em diversos formatos.
Hemeroteca: Periódicos e revistas da atualidade e publicações especializadas em diferentes temas.
A Cidade: Informação especializada sobre a cidade, sede da Biblioteca.

Os serviços:
Orientação aos usuários:  Instruções sobre o uso e manejo da informação da biblioteca.
Promoção da leitura: Horas do conto, instrumentos, leituras em voz alta, encontro com autores.
Extensão Cultural: Conferência, exposições, teatro, música,  literários, vídeo-foros, ciclos de cinema.
Extensão bibliotecária: Material itinerante para consulta e empréstimo, dirigido a comunidades que não tem
fácil acesso aos serviços da biblioteca.
Empréstimo: De material de leitura fora da biblioteca, e empréstimo interbibliotecário.
Reprografia: Impressões e fotocópias.

3. A Iniciativa Privada Forma leitores através das Bibliotecas Públicas

COMFENALCO é uma das 50 “Caixas de Compensação Familiar”,  financiadas com o apoio de empresas
colombianas, são entidades privadas de serviço social que trabalham em diferentes campos para melhorar
a qualidade de vida dos colombianos e mantém 120 bibliotecas públicas distribuídas por todo o território
nacional.

O Departamento de Cultura e Bibliotecas de COMFENALCO Antioquia,
ganhador do Guust van Wesemael Literacy Prize 2001 (Federação
Internacional de Associações de Bibliotecas), mantém desde 1979 uma
rede de serviços que atua em três frentes à luz do manifesto da UNESCO:
a Leitura, a Informação e a Cultura.
COMFENALCO Antioquia tem obtido diversos reconhecimentos pelo
seu trabalho. Em 1995, a Fundação para o Fomento da Leitura na
Colômbia, Fundalectura, a premiou pelo melhor trabalho de promoção
da leitura no país, recebendo a Certificação Qualidade ISO 9002, sendo
o primeiro serviço bibliotecário do país em obter essa certificação.
A rede é constituída por sete bibliotecas em diferentes setores da Área
Metropolitana de Medellín e nos municípios de Bello e Itaguí. A Biblioteca
central se encontra no coração de Medellín e presta 77 horas semanais
de serviços, permanecendo aberta todos os dias do ano. Conta com
uma “bibliotecafeteria” e biblioteca escolar que apóia as atividades de
aprendizagem do Instituto de Educação, sendo lugar de encontro da
comunidade educativa.

A “Plaza Café”, parte da estrutura da
Biblioteca Central de Medellín



Nos municípios de Itaguí e Bello as bibliotecas estão localizadas em urbanizações
habitadas por famílias jovens de classe média onde  COMFECALCO desenvolveu
programas de habitação.

Nos bairros de Guayabal, um lugar eminentemente industrial, a biblioteca ocupa
um lugar estratégico como ponto de encontro dos habitantes de bairros estigmatizados
como violentos e desenvolve um trabalho de recuperação do setor.

No bairro Castilla a biblioteca esta localizada em uma zona que, mesmo marcada
pela violência, conta com um forte movimento cultural.
Outra biblioteca esta localizada no bairro do Salado, zona marginal onde vivem parte
dos habitantes mais pobres da cidade.

A Coordenação de Estímulo e Fomento à Leitura  formula  programas e coordena
ações para estabelecer e promover vínculos entre os usuários e a Leitura.
O grupo de Coordinación de Fomento e Divulgação Cultural estimula a participação
das comunidades em atividades de expressão e promoção social e cultural. O grupo
de Serviço de Informação Local se ocupa dos serviços que possibilitam a coleta,
organização e difusão da informação gerada pela comunidade, como ingrediente
básico para facilitar a participação comunitária e a identidade cultural. O grupo de
Coordenação de Processos Técnicos se encarrega da aquisição e organização
técnicas dos materiais de leitura para as diferentes sedes e programas.

Entre os programas de informação e consulta se destaca o serviço de informação
local especializado de Medellín, que em setembro de 2001 organizou o I Colóquio
de Serviços de Informação à Comunidade para as Bibliotecas Públicas da América
Latina e Caribe. Contam com 55.000 leitores inscritos e se realizam diariamente
mais de 1000 empréstimos. As bibliotecas estão conectadas em rede e os leitores
podem acessar através do catálogo automatizado a todas as coleções das bibliotecas.
Além disso, se desenvolveram serviços como as Caixas Viajantes com materiais
selecionados para empresas e estabelecimentos educativos e o Livro Correio para
o empréstimo de materiais aos filhos dos empregados de empresas mediante o envio
dos mesmos aos postos de trabalho dos seus pais. Outros serviços são os Paraderos,
Paralibros, Para parques, estruturas metálicas com coleções de 300 livros para todas
as idades instaladas em bairros marginalizados.


